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E a interroga­
ção baila eter· 

namente ... 

:;:;:::;=~=º:;:;:::;:::::::~~8:::::::::::::::O:::=M~I =N~G ~ Flores do mes-
. No collegio em que aprendi a ler tinha me-

moos de todas as nacionalidades. mo Ih 
- Tinha americano, inglez, francez, chinez G ga O . 

japonez, italiano, hollandez... ' 

LEONIDAS BASTOS 

No auge, talvez, de 
sua revolta - o poe­
ta cantava seu poema: 

- Pudesse falar o 
desespero e elle che­
garia bem perto de ti. 

E a subtileza d as 
cousas impossiveis p~­
recessem ... 

Se volvesse á terra 
o romantismo odiado 
pelo modernismo: tal­
vez que a felicidade 
voltasse tambem ... 

Voltaria? 
Talvez que sim ... 

\ 

O modernismo, o 
dynamismo d o mo­
mento e até mesmo e 
sobretudo a vaidade 
- não mais admittem 

l 
romantismo. 

E' estorvo, dizem. 
Entanto, elle não faz 
~al a ninguem e é, 
amda, nas horas amar­
gas, a leve e acaricia­
àora nuvem que nos 
conforta. 

A felicidade já exis­
tiu amplamente... Ao 
que parece, ella que 
quer singeleza, fé, fra­
ternidade, evadiu da 
face da terra. 

Então, a interroga­
ção baila eternamen­
te: 

- S6 não tinha menino portuguez ! 
Eu era mais amigo de Harry. 
Harry era inglez. Inglez não, irlandez. 
Tudo que elle tinha era tambem inglez. 

"Tambem" não. 
Porque elle não era inglez. Era irlandez. 
Para Harry tudo melhor era inglez : 

A melhor pasta cle sapatos era ingleza; 
O melhor rei do mundo era inglez; 
O melhor bombom era inglez; 
Tudo melhor era inglez. 

Eu me aborreci com isso e certa vez bri­
guei com Harry. 

Elle veio com o "box" e eu com a "capoei­
ra"; dei-lhe um "ponta-pé". 

Harry ficou offendido e disse : 
- Na Inglaterra s6 quem dá com o pé é burro. 

. E. ~un.-a mais falou commigo... porque a 
maior imm1zade do mundo é a ingleza ! 

. ~ando, certo dia, Harry estava no re­
< creio comendo bombom... inglez, já se vê, que 
S seu pae lhe mandára, eu fiquei louco para fazer 

l as pazes com elle, porque os bombons eram de 
frutas, appetitosos, lindos, azulados e transparen­

) tes, como eu jamais tinha visto outros iguaes. 
~ Fiquei com a boca cheia dagua e os olhos 
l cheios de cobiça. 

Pensei em pedir um, mas receioso de urna 
negativa que seria certa, porque Harry "era in­
glez", contive-me com sacrificio. 

A idéa do bombom, porém, talvez por isso 
não mais me saiu da mente. 

Tive uma curiosidade inaudita de prova-lo. 
Deveria ser, era delicioso! 
Soffri tres dias supplicio de t.mtalo com a 

< sua imagem azul e transparente bem viva em 
\ meu pensamento. 

No pri!l}eiro dia em que sahi - eu era in­
terno - corri sofrego ás confeitarias da cidade 
em procura dos taes bombons. 

- Achei-os! 
.. 

- Comprei-os ... 
- E não os comi porque era\11 ruins, amar-

gavam como fel. . . . . . . . . . . ... ., .. Onde, onde estás. 
felicidade ? .•. 

- E ha tanta moça neste mundo como o 
?:~=~~~~~~~--~-~t bombom inglez ... 
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JOÃO GUIMARÃES 

No amplo horizonte da 
Esperança, desenham-se ima­
gens da illusão. 

No carcere ansioso do "' 
Sonho, vibram os prisio­
neiros da Saudade: 0 Amor, 
o Ciume ... 

'~ * * 
Deixa-me, Ciume! E's 

a gota de fel na taça das 
minhas alegrias ! E's a la· 
grima desesperada e fria da 
Felicidade ! - soluçou o 
Amor. 

- Sou o guia dessa mão 
que ergue a taça... e sou o 
companheiro desses olhos 
que choram ... 

E a ?~uda?e, a sorrir, disse 
aos pns1oneiros : 

- Sois duas flores do 
mesmo galho. E eu... A 
Saudade é o Ciume ... que ~ 
Amor sente das distancias ..• 

Quadrinha 

O vento bateu. na porf,l 
E e1' pensei que era Joannll : 
Voll,a-me Nossa Scnltora, 
Que até o vento engana! 

Leonardo Moita 

POR mais raro que seja 
um verdadeiro amor, 

muito mais rara ainda 6 
uma verdadeira amizade. 

LA ROCHEFOUCAULD 
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f'BRPUMB 

O DOMINGO ~UE 

PASSOU ... 
O domingo que passou_ 

da Cidade Perf11(11e, foi 

h . ~e sol de 111fc11sa e ew u, ··• • 
alegria ... O du era_ mais 

As coisas t111ham puro... 11 ç 
mais e11ca11to ... As J' ore., 
mais a,-vmu .. . 

• • 
São de= horns. E' . a 

horu em que ter111111a 
a missa dt1 ,l/af11= _local. 
Dezenas de joi·ens 1,;;uas­
sua11<.1s deixam aquelle 
templo. Li11da, e ge11t1s 
e O m O manhã de sol ... 
Os sms sorris9s be!los e 
variados como a cor de 
se11s v, ~tidos pancc1_11 
uma suave musica cl1e1a 
de meiguice L' perfume ... ? 

Rezaram para que . 
p a ,. a n-conâliar um 
amor peniidu... um 1101-
vado drsfeito... 011 al · 
liviar .1111 pouco os seus 
peccados ?... _ 

Ah! mas se sao pec­
cadoras, eu quero iam­
bem peccar perdidamen­
te ... 

.. .. 

f'reaença 
. '""ª ave Na ,ioile silenciosa 

[ca11ta, 

Talvez u con Solar a Solidão ... 

t . s sú e te sm· 
Quando es ,vere . 

[tires triste, 

A r que ltas 
AI/em/e, 1111•11 mo , . 

[de 01w1r 

Cu11tar, bem junto a Ti, meu 
[coração! ... 

Sylvia Patrícia 

ÜAfAS INTIMAS 

Fizerau annos neste mez: 

- 17, sr. Luiz ?e Carva-
lho, figui:a conceituada no 
commerc10 local; 

_ 17, sr. Oswaldo Ca-

mara; 
- 18, jovem 

doso. 
Ary Car-

Farão annos neste mez: 

- 22, sr. Angelo de Gre­

gorio, exp?~ta_dor de frutas 
neste mumc1p10; 

- 22, sta. Maria da Glo­
ria Sampaio de Azeredo; 

- 23, sr. José Licinio So­
brinho; 

- 24, dr. Cledon Caval­
canti, director do Hospital 
de lguassú; 

Duas horas da tarde. 
O dia corre. Gente que 
passa em todas as dire­
cções. Vehiculos em dis­
parada. Crianças a brin­
car 11a calçada tia rua 
ou ,ias portas das casas. 
Até o nosso pensamento 
corre em busca de al­
guem que queremos ta11-
to .. 

- 24, sta. Eunice Silvei­
ra, residente no Riachuelo; 

- 25, d. Margot P. Ma-
1 chado e Mello, esposa do 

dr. Decio Mello; 

• * 
Seis horas da tarde. 

A11gelus ! Bate o smo 
da igreja a Ave Ma, ia ! 

\ 

E' a hora sublime de re. 
colhi111e11todas almas no 
bres que oram pelas suas 

\ 

irmãs, que lutam e sof­
frem ,w vida itrre11u. 

• • 
Sele horas da ,wite. A 

Praça ,·rg-orgi tu de gell-

l 
te que faz o "fuuti11g". 
Os casues tle e1zu111ora­
dos prncuru111 os seus 
lugares pr1;dileclus: ban- ' 
cos ás escondidas ou pon­
tos sile11cfosus e indiscre-
tos ... 

Mas a lua, invejosa 
dos beijos nos e11a111ura­
dos, depusita tu111bem um 
beiju 11,1 Cidade Perfu­
me, que, r11b(Jri;:;ada se 
colhe á s 11 11 a lcõva 
Perf11mada .•. 

S.F. 

- 25, sr. José Maria Tei­
xeira, pessoa muito conhe­
cida em nosso meio com­
mercial. 

NOIVADOS 

No dia 15 do fluente, con­
tratou casamento com a gra­
cil sta. Emilia Maria de Oli­
veira, residente na vizinha 
localidade de Austin, o nos­
so prezado companheiro de 
trabalhe,. sr. Sylla Filizola, 
filho de d. Marietta Fili­
zola. 

---•~-........ ___ _ 
Athayde ·Pimenta 

ADVOGADO 

Rua Marechal Floriano, 304 

Tel. 190 - Nova Iguassú -----------
f) amigo lá pagou a 

sua aaalgnatara ? 

Pílulas ... nem todas O Banco do ~ 

de~~g~~~ª!!~~n ..... prestou homen~ 
No Ba e. algumas flores p • ~ 

!~r~c{av:i~~::el esquecermos, ao sr. resiuen~ 
E ,mposs os instantes de-

por exemplo, N nos pro- d R 11• 
licio~os quem \~t~irad

0

anças que a epuu ICa 
por_c1ona, e viagens para o 
mais parecem 
paraíso da felicidade ..• 

••• 
E' o que se diz : a sta .. f 
d U se daqui, mas am a 

mu o . . ue é o 
''domina", graciosa q ' ·1 
. R Tanlo que no ba1 e 
~~v~~~b;do a sta. S .. (que, di-

a-se de passagem, e_ um mo­
~elo de delicadeza) ficou um 

pouco esquecida... ao fim do 
Observou alguem, 

A's 14.30 hs. de honttit 
a agenc_ia local do Banoi 
do Brasil levou a effeito ct 
pressiva homenagem ao dr 
Getulio Vargas, inaugurando 
no recinto desse imporun­

te estabelecimento bancano 
o retrato de s. exa. 

biile : . . é 
_ Quem foi rei... 1s10 , 

quem foi rainha ... .. . . 
_ Ora t E' natural... é n~­

tural que O jovem L: este1a 
encantado e bem encaminhado 1 

-? t b .. , h 
_ Você então não sa 1a Ja a 

muito tempo que a jovem A. 
é um encantamento ? 

- A dona daquelles olhos 
que vivem sempre num sonho 
lindo ... ? 

No acto solemne, erun.1 
do presentes reprcscnuntc! 1 

de classes, jornalistas e de . 
mais convidados, o sr. \'iei. 1 
ra de Alencar, gerente do 
Banco, num improviso k- 1 

liz, disse do que havia de 
consciente naquella jusu 
homenagem. 

Isso me!>mo. 
- Ah 1 n ã o resta duvida 

que é ... 
- t.:ntão as minhas palavras 

surgem, agora, bem compreen­
síveis : é natural que aquelle 
mocinho esteja encantado e 
bem encaminhado ... 

FILHÔSilúGuu 1 

SU' r. e. 
• •• 

A sympathica A. S. - cento 
por cento adn,jravel, nem pre­
cisam que mcf."'digam-tem fei­
to "fitinhas" com o E. 

E não falta quem lhe gabe 
o gosto (delle, digo eu), (del­
ta, dirão algumas mocinhas). .... 

A adoravel M. O. foi ao bai­
le sem o A. 

E eu fi_quei com uma pro­
funda lr~steza ; não sei por 
que perdi a opportunidade de 
dançar com ella. 

• * * 

Aviso 

De accordo com O art. 
25 dos Estatutos de~te c_~­
be, a séde social foi cedi 1 

I. - de umJ 
para a rea 1zaçao . ~ 

festa no proximo dia 7 
setembro. 

de 
Nova lguassú, agoSCO 

1938. 

A DIRECTOR!A 

Noite Dançante 
A ~ta. R. M. - "quem po­

de v~-la se_m morrer de amo­
res? - viu-se, no baile ro­
deada pe_las_ attenções do A. · 

E, retribuiu ... é logico. 
(Quem mandou Qllt! seu pe. 

queno não a acompanhasse Í'). 
••• 

. E' pena que o C. não con­
tinuasse o seu idyllio com a 
Sta. E. 

Vae realizar-se no bro, 
(O"I ximo di.1 7 de sete~mÍ•' 

na séd!! social do ig es· 
Filhos de I,;u:issú F. ;e 
plenàida Noite Dançan · 

(E' p1rna para elle· p ar a -­.................. - - 1 
l 

mim, não). ' • 

p º'ªº umaºr?1~~ {lia está linda como Vharmacías de pia 
1 

• • • l jlUl 

A sta. O. G. está satisfdta. Pharmaci3 Cc tra ,;i te· 
o seu novo pequeno é u 1 · Marechal Fio,. " 0, 4 · ( 
tellectual. rn n- lephone 16. 

Ha _uma jovem, porém 
não dtz o mesmo que ·. que , _ )\tlJ 

lephoniata... essa te- Pharmaci.1 1 ,su 

U,\t CONHECIDO Barros Jun.c r I~ A. 
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A 
desportiva 

Filhos de lguassú x 
eruz de Malta 

Resoluções 

A O,rectona do S. C. lguas­
sú, pela maioria de seus mem­
bros, cm reunião ordinaria de 
18 do corrente, resolveu o se­
guinte : 

Jo - Approvar a acta da reu­
nião anterior; 

Cine V e r de 

Hoje - Deanna Durbin 
no magnifico drama: «10~ 
homens e uma menina» e . ' a continuação do filme em 
séries: «Perigos de Pauli­
na». 

easa 
Vende-se por 5.000$000 á vis­

ta, ou aluga-se por 40SOOO men­
saes, a quem dér garantias 
bôa casa com 2 quartos, 2 sa: 
las _e cozinha, á rua dr. Barros 
Junior, 141 . 1 rata -se no n. t-47 
com Agostinho. ' 

------- - •· ...... . ?llais uma interes.saute 
pnrtida amistosa sera_ rea­
lizada hoje, entre o Filhos 
de Jguassú e o Cruz . de 
Malta F. C., da Capital, 
no campo do Triangulo. 

2° - Incluir no quadro so- Amanhã e Terça-Feira -
eia!, como contribuinte, o sr. Paul Muni, no emoci'onante 
Alfredo Soares e, como aspi-

o ES~ECIMEN TO t 
o grande remedio para 

a miseria humana. 
rante, Wenceslau Ribeiro da drama : «Inferno ent re nu-
Silva Filho; vens)); e Buck Jones no ar-1 MUSSET 

s. Paulo F. e. x Mor.s 
ro 11gudo F. e. 

30 - T o 111 ar conhecimento · d fil Ab ' d roJa o_ me: « utre os - - -·-•• - -- - -da communicação do C. D., 

Afim de jogar uma pro­
va de honra com o forte 
quadro do Morro Agudo 
F. C., num festival promo­
vido por este clube, na­
quella vizinha localidade, 
seguirá hoje, pelo subur­
bio da 15,26, o time do 
São Paulo F. C. 

~!~ªtJ~ªl i~e~~:c~~sãoso~i~ 
9 

c~~= :e!~Cl~:~io~~- Jornal Fox Trabalno! typograp~i(OI 7 
tribuinte Mario Pires de Mo-
raes; ~ - "I Na Redacção deste jornal 

40 - Conceder exoneraçao, ~arta e ~ inta-Feira -
a pedido, do quadro social, J ohn W ayne, no filme «Te-
ao sr. Boanerges Leite. nacidade». 

O AMIGO JÁ PAGOU 

Nelson Marcos Belém 
Secretario Geral 

,.,,,,..,,.. ............................. ,/',/',. 
Acompanhará os « bohe­

mios » uma luzidia em­
baixada. 

Quereis ter 

saude e vigor 'I 
Ides a qualquer hora do dia to, 
mar o saboroso leite congelado 

- ---···---------
Casa Lealdade 

Completo sortimento de liqtti­
dos e comestiveis. 

[até e leiteria f ortalela 
e entreoouo ~e leite 

\ 

Bebidas nacionaes 

11ntonio Nardelli 
RUA LUIZ DE LIMA, 12=A 

NOY A IOUAS5U' • E. do Rio 
TELEPHONE, 103 

Manteiga especial, Z50gs.Z$500 

á R. M.\RECl-lAL FLORIANO, 9 
TELEPl-tONE, 10 

J. ALMEIDA • NOVA IOUASSÚ 

Dr. Antonio de Luca, 
CLINICA GERAL-PARTOS 

Consultas diarias das 8 ás 11 da manha 
CHAMADOS A QUALQUER HORA 

' Consultorio: R. Marechal Floriano, ZJ52•sob. 
Res.: Travessa Mariano de Moura, 3-N. lguassú 

TELRPHONE, 88 

1 

------·------....--~•-,-·-......,.,-· ---------
Moveis? Só na Fluminense 

Os mais lindos modelos, de fino acabamento 
e absoluta garantia. 

Arthur Vinelli Police 
Rua Marechal Plorlano, 33•R 

( Em frente á Prefeitura) 
NOVA IGUA.SSÚ E. DO RIO 

SUA ASSIGNATURA? 

1r/',l",/',l'•••--•--••--•Wa•J'••••J'.-•Y•••• ........ •,l',11.,l1a•,I'•••••••••••••••••••-.,•,; 
................... ,,.. •••• •.•-···••J' ...... .,, ........ ,I'\/".•.-.•.• ... •.•--·········· .. ,,., 

ARDIAZEJYI CENTRAL 
Cereaes e molhados por atacado e a varejo 

ENTREGAS A DOMICILIO - VENDAS A DINHEIRO 

Recebem directamente a afamada manteiga COQUEIRO 

Battistoni & Cia. 
Rua Bernardino Mello, ZU9 - Tel. 96 
NOVA IGUASSU' E. DO RIO 

"·························•JJ.'J'.",/\/' ................................................. Jf 

Oafé e Bilhares Elite 
Completo sortimento de bebidas nacionaes e extrangeiras 

Frios, sortidos e chopp da Brahma-Entrega a domicilio 

Viuva Carvalho· 
RUA MARECHAL FLORIANO, 378- N. IGUASSÚ 

Te/. 25 2 

' 

A PEQUENINA 
Rua i\\arecbal Floriano, 390 • Tel. 101 • Nova lguassú 

M9acyr & Filho 
Especializada em artigos de e/ecfricidade em geral : 

Lustres, ornatos e castiçaes. Gra,~de stock . de glob~s, 
tampadas, fogareiros, ferros electrtcos, e muitas out,as 
varieàades. 

Secção de Papelaria : Especialidade em artigos pari! 
escriptorio. Variado stock de papeis pma. carta e %: 
gas para p,esentes. Maclzinas photographicas, ftlms 
revelação gratis, ele. . 

Secção Escolar: Grande sorfimer1to de hvros, cader­
nos, e todo artign para escola se encontra 11esta casa. 

IMPORTANTE - Temos pessoal habil para attender 
a chamados para qualquer defeito em in~ta~a1~~çe;/ea~!! 
e força. Trata-se tambem de qualquer ins a 
de força e luz. 
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V 1\ ~l\ 
~OE? 

- O pobrezinho nasce, 
sem querer. Vae chorando 
e vae crescendo. 

Softre de sarampo. Sof-
fre de coqueluc~e. 

E vira memno: para 

que? 
_ o menino vae á es­

cola. Decóra uma porçá_o 
de cousas. Fica de cast1· 
go. Estuda. Aprende um 
acêrvo de mentiras. 

-
Herança da dôr 

l - 1 Deixaste entanto, llorrcsie múz za mae. . ' . 
~qzti, li; mundo, a imagem dos teus dzas. 

. ... .... 
. . . . . . . . 

d . I 
E como fo1·am rudes os teus ias . 
Eram teus filhos que sabiam quanf(', 
Quanto o destino fóra ingrato._ O manto 
Amigo de horas calmas e macias 
Jamais cobriu-te o peito puro e sa~ito 
Com aquelle explendor, que merecias, 
De um cotzforto feliz, cheio /de encanto ... 

. . . . . . . ....... 

Aquelle 
garoto .... 
E ' nesta hora de \' 

solicitude, que dona 
Saudade vem atrazar 
o relogio de minha 
vida . 

Então, aquP-lle ga­
roto bulhento e vivaz, 
salta á minha frente. 

Aquelle garoto que 
fui eu ... 

E com um sorriso 
- alaç_ridade depen-E fica moço : para que? 

_ o moço fica apaixo· 
nado. Faz versos. Namora. 
Olha a lua. Lê romances 
de Pitigrilli e fuma cigar­
ros, ambos ás escondidas. 

O que soffreste - sojfro; e soffro tanto 
Que já não ,iinto, nem as alegrias, 
Nem os tormentos, 11em o ardor do pranto ... 

durado d os labios, \ 
elle me recorda toda 
aquella porção de 
travessuras ... 

E vira homem: p a r a 
que? 

- O homem trabalha. 
Ganha para gastar e gas­
ta para ganhar. Casa-se. 
Tem filhos. Arranja uma 
enormidade de preoccupa­
çôes. 

Faz os filhos soffrerem 
o que elle já soffreu. 

Foi toda minha, p9is, a tua herança ! 
- Aos outros filhos deste só a lembrança 
Dos momentos passados - mais felizes, 
Já que as tristezas, dores e afflições 
Deixaram, certo, os outros corações 
E alastraram no meu suas raízes. 

NELSON TEIXEIRA DE CARVALHO 

.,_.___..t',,r',,~._.. .............................. -.................................... , 
E envelhece: para quer 
- O velhinho escuta a UMA POR HOJE NÃO é difficil adivinhar 

E eu sinto uma 
vontade immensa de 
voltar para trás, de 
voltar a ser criançtt .. 

Si dona Saudade 
pudesse ... Si ella atra· 
zasse, para sempre, 
o relogio de minha 
vida ... 

SILP E 
"Hora da Saudade·'. Pensa - Queridinha, se soubes­
na mocidade. Gosta de se que este tunnel era tão 
uma. porção de cousas que grande ter-te-ia dado um 
não se usam mais. \beijo. 

E morre: como nasceu, . - , Não o deste, meu que­
sem querer, sem saber ndo · _ 

se um homem é feliz 
ou desgraçado. A alegria 
e a dôr são faceis de dis­
simular .se, principalmente 
na mocidade. 

~ 

Irahalboi typograp~im 11 

para que... 1 -_ ONlahoa. 

M A R C E L L O I deu por t( 
então alguem o 

. 

Dr. Monte-Mói• Filho 
CLlNICA GERAL - CRIANÇAS - PARTOS 

Diariamente i 9 ás 1t 

UNICO CONSUL TORIO : \ R E S I D E N C I A : 
Rua Marechal Floriano, 13 \ Rua Sebastião de Lacerda, 71 

1° andar K 11 
1 TELEPHONE,33 

ATTENDE A QUALQUER HORA 

ANATOLE FRANCE I Na Redacçllo deste jornal 1 

1t/\rJ'e••••••VJ".••• .. ••••,l'••••J'•--•••aV.V,t'•••••y•••••••••••••••~ 

Vidraceiro da :m:atriz 
Completo sor_timento de vidros de cores musulioa, 

opacos, fantas•~· Material electrico. Pàpel~ria. Artigos 
im:e escriptorto e colleglaes. Grande variedade de 

gens, fazem-se novas de qualquer tamanho. Encar· 
rega-se de collocar vidros e installações electricas. 

Belmiro Vieira Fei'nandes & eia, 
Matriz : RUA MARECHAL PLOltlANO PEIXOTO, 43Z 

TELEPHONE, 99 - NOVA IGUASSU' 

Filial: AVENIDA JOÃO PESSOA, 215 
NILOPOLIS - E. DO RIO 

l 


